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A transformação digital 
proposta pelas Lawtechs 
para o setor jurídico

Sabe-se que a tecnologia 
veio para transformar a socie-
dade e impor novas adequações 
a fim de oferecer agilidade e 
precisão aos serviços prestados, 
trazendo benefícios a todos os 
interessados. Diferente não se-
ria no setor jurídico e, por essa 
razão, foram criadas as chama-
das Lawtechs, startups que vi-
sam identificar as deficiências, 
otimizar a rotina e solucionar os 
principais problemas enfrenta-
dos pelos operadores do direito.

Sabemos que o uso da tec-
nologia está cada vez mais pre-
sente no nosso dia a dia, visto 
que estamos sempre em busca 
de inovações in-
teligentes, mó-
veis e práticas, 
que possibilitem 
aumentar a pro-
dutividade e apri-
morar o serviço 
prestado perante 
a sociedade.

Assim como a digitalização 
dos processos veio para agre-
gar e acelerar os trâmites pro-
cessuais, certo é que as Lawte-
chs também possuem o mesmo 
propósito, tendo em vista que 
auxiliam na gestão dos escri-
tórios, permitem o controle de 
prazos e intimações dos proces-
sos, a consulta de informações 
públicas, a comunicação faci-
litada entre os colaboradores 
da empresa, além de oferecer 
proteção legal as informações. 
Elas buscam trazer ao judiciário 
uma considerável redução de 
custos, aumento da produtivi-
dade além de coletar e monito-
rar informações, através de pes-
quisas jurídicas, possibilitar o 
acesso à justiça, bem como me-
lhorar o atendimento ao cliente, 
tudo isso com transparência e 
segurança. Ora, tendo em vis-
ta as adequações impostas pela 

LGPD, verifica-se a necessidade 
de ofertar uma plataforma re-
vestida de segurança com rela-
ção aos dados sigilosos forneci-
dos por terceiros.

Ademais, as lawtechs pos-
suem como principal caracterís-
tica a otimização do tempo dos 
operadores do direito, haja vista 
que possibilita a automatização 
do encaminhamento de infor-
mações entre setores da empre-
sa, possibilita o agendamento 
de compromissos e reuniões, 
bem como oferece o controle de 
processos e atualização em tem-
po real.

Assim, advogados e profis-
sionais da área podem se utili-
zar das lawtechs para ativida-

des repetitivas e que 
podem facilmente 
serem feitas através 
de recursos tecnoló-
gicos enquanto di-
recionam tempo e 
foco para atividades 
de cunho intelectual 
e estratégico.

E, em que pese as Lawte-
chs possam ofertar diversas 
vantagens ao seguimento jurí-
dico, é necessário que haja in-
vestimento em capacitação e 
qualificação dos funcionários, 
preparando-os para lidar com 
a mudança trazida pela adoção 
da plataforma e permitir uma 
rápida adaptação, tudo isso em 
prol de propiciar uma melhora 
nas atividades realizadas. Sua 
utilização tem a oferecer vanta-
gens ao setor jurídico, sendo ele 
público ou privado, corporativo 
ou não, haja vista que transfor-
marão o mundo legal brasileiro, 
oportunizando tempo para re-
solução de conflitos mais desa-
fiadores e existentes dos depar-
tamentos jurídicos.
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Sulamita Santos Cabral será 
reconduzida ao cargo de presi-
dente do Instituto dos Advogados 
do Rio Grande do Sul (Iargs) para 
o triênio 2022-2025. A advogada 
está indo para a sua 5ª gestão, 
a 4ª consecutiva. Em 1998, as-
sumiu seu primeiro mandato no 
Iargs, sendo a primeira mulher 
eleita na história da instituição.

As eleições ocorreram de for-
ma presencial, no dia 13 de de-
zembro, e contaram com a par-
ticipação de diversos associados, 
entre membros da Diretoria, do 
Conselho Fiscal e do Conselho Su-
perior. A chapa única encabeça-
da por Sulamita é composta por 
Alice Grecchi, Avelino Collet, Lia-
ne Bestetti e Lúcia Liebling Kopt-
tke, Ana Lúcia Kaercher Piccoli, 
Ana Amélia Zanella Prates, Ma-
ria Izabel de Freitas Beck e Maria 
Isabel Pereira da Costa.

Em entrevista ao Jornal da 
Lei, a presidente do Iargs Sulami-
ta Santos Cabral destaca alguns 
dos planos para os próximos 
anos à frente da instituição e re-
flete sobre sobre os últimos anos 
de gestão.

Jornal da Lei - Como é para 
a senhora chegar à sua quinta 
gestão no Iargs?

Sulamita Santos Cabral - 
Tenho um carinho muito grande 
pelo IARGS. Para gostarmos de 
uma instituição, precisamos co-
nhecer a história dela. Quando en-
trei fui muito bem recebida e sem-
pre estive por dentro da história 
do instituto. Praticamente passei 
por todos os cargos do Iargs. Ser 
novamente presidente é uma ale-
gria muito grande. É o que sempre 
digo. Não é somente a minha ges-
tão, mas sim um grupo que está à 
frente do instituto e se dedica mui-
to visando o melhor. Outra coisa 
que acho importante salientar é 
que, apesar do nome ser Institu-
to dos Advogados, nossos sócios 
também são magistrados, mem-
bros do MP, professores e pesqui-
sadores do direito. O Iargs é a casa 
de todos.

JL - Há algum projeto em 
mente para a nova gestão?

Sulamita - Nos últimos tem-
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pos precisamos nos reinventar. 
Até então, as atividades do Insti-
tuto eram presenciais. Fazíamos 
congressos, cursos e palestras as-
sim. Para se ter ideia, um grupo 
de Direito de Família, criado há 
mais de 40 anos, todas as terças 
ao meio dia realizava reuniões 
presenciais. Com a pandemia co-
meçamos a realizar as atividades 
de modo virtual. Também passa-
mos a realizar duas lives por se-
mana de praticamente todos os 
assuntos importantes do direito. 
De certa forma, nossos horizon-
tes se expandiram. Para se ter 
ideia, realizamos um congres-
so com um professor estrangei-
ro participando. Para trazermos 
uma pessoa de fora teríamos di-
versas despesas, fora a questão 
da disponibilidade. Estamos nos 
reinventando e conseguimos atin-
gir um universo muito grande. O 
Iargs antes era regional e agora se 
tornou nacional – e até internacio-
nal. Temos o objetivo de realizar 
congressos presenciais e virtuais 
ao mesmo tempo, mas tudo de-
pende de como estará a situação 
da pandemia em 2022. Temos 
muitos projetos. Sempre que a 
diretoria assume realizamos re-
uniões com cada departamento 
do instituto para entender seus 
planos e ações. Temos o objetivo 
de promover atividades presen-
ciais e continuar com as virtuais, 
e vamos analisar os assuntos que 
exigem uma atenção especial 
do Iargs.

JL - Acredita que esse con-
texto de pandemia foi o mais de-
safiante entre suas quatro ges-
tões no comando do Instituto?

Sulamita – Esse período exi-
giu uma nova atitude minha e 
de toda diretoria. Não estávamos 
acostumados com todas as limita-
ções impostas, então precisamos 
nos modernizar e nos reinventar. 
Ainda bem que graças ao traba-
lho conjunto de nossa gestão con-
seguimos nos sair muito bem. Foi 
o período mais desafiante porque 
foi uma situação nova que até en-
tão não tínhamos enfrentado.

JL - Como a senhora pro-
jeta o de 2022 para a advoca-
cia gaúcha? Ela sai mais va-
lorizada após esse contexto 
de pandemia?

Sulamita – A advocacia en-
frentou muitas dificuldades em 
função de certas restrições como 
o fechamento de tribunais e o tra-
balho virtual. Agora, com o retor-
no da normalidade do trabalho, 
acredito que haverá um conjunto 
de medidas que ajudarão a advo-
cacia exercer seu trabalho. O Ad-
vogado é essencial à justiça. Du-
rante esse período, assim como 
em todos os outros, é necessário 
a presença do advogado. A fun-
ção do advogado segue impor-
tantíssima em qualquer período. 
Durante a pandemia as pessoas 
passaram a acompanhar mais a 
atuação dos tribunais através de 
questões jurídicas que surgiram 
nesse contexto.


